
COMISSÃO

DECISÃO DA COMISSÃO
de 4 de Agosto de 2003

que altera a Decisão 2000/49/CE que revoga a Decisão 1999/356/CE e impõe condições especiais à
importação de amendoins e de determinados produtos derivados do amendoim, originários ou

provenientes do Egipto

[notificada com o número C(2003) 2800]

(Texto relevante para efeitos do EEE)

(2003/580/CE)

A COMISSÃO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade
Europeia,

Tendo em conta a Directiva 93/43/CEE do Conselho, de 14 de
Junho de 1993, relativa à higiene dos géneros alimentícios (1),
e, nomeadamente, o n.o 1 do seu artigo 10.o,

Considerando o seguinte:

(1) A Decisão 2000/49/CE da Comissão, de 6 de Dezembro
de 1999, que revoga a Decisão 1999/356/CE e impõe
condições especiais à importação de amendoins e de
determinados produtos derivados do amendoim, originá-
rios ou provenientes do Egipto (2), prevê a revisão da
decisão.

(2) Foi efectuada pelo Serviço Alimentar e Veterinário (SAV)
da Comissão Europeia uma missão no Egipto, de 2 a 6
de Setembro de 2001, com o objectivo de avaliar as
estruturas e as medidas em vigor para a determinação
dos teores de aflatoxina nos amendoins destinados à
exportação para a União Europeia. A missão revelou que
as autoridades egípcias tinham tomado medidas signifi-
cativas a fim de melhorar os controlos aos amendoins
exportados para a União Europeia. As melhorias em
relação ao cultivo de amendoins eram particularmente
evidentes, existindo um programa de formação de
grande alcance. Além disso, o processo de exportação e
a análise e certificação associadas respeitantes à aflato-
xina foram considerados satisfatórios, com excepção do
procedimento de amostragem aplicado. O desempenho
laboratorial foi considerado aceitável para procedimentos
de exportação. Observou-se que não eram aplicados
todos os requisitos legais respeitantes à armazenagem de
amendoins.

(3) Foram recebidas das autoridades egípcias garantias
escritas relativas ao procedimento de amostragem apli-
cado e ao reforço dos controlos às condições de armaze-
nagem de amendoins.

(4) As constatações da missão, as garantias escritas dadas
pelas autoridades egípcias e os resultados, favoráveis até
Outubro de 2002, da recolha e análise de amostras de
remessas de amendoins obtidos pelos Estados-Membros
importadores demonstram já não serem necessárias a
recolha e a análise sistemáticas de amostras de remessas
de amendoins originários ou provenientes do Egipto.
Todavia, entre Novembro de 2002 e Fevereiro de 2003,
registou-se um aumento significativo de notificações
relativas a remessas não conformes. Este facto deve-se
aparentemente a uma má campanha em 2002 e a
controlos insuficientes por parte das autoridades
egípcias. Estas autoridades tomaram medidas adicionais
para melhorar a situação.

(5) É, por conseguinte, adequado que a autoridade compe-
tente do Estado-Membro importador mantenha a recolha
e a análise de amostras a um nível significativo, a fim de
proteger a saúde pública.

(6) A fim de garantir que a recolha e a análise aleatórias de
amostras de remessas de amendoins e de determinados
produtos derivados do amendoim, originários ou prove-
nientes do Egipto, são realizadas de uma forma harmoni-
zada em toda a Comunidade, convém estabelecer uma
frequência aproximada para a recolha e a análise aleató-
rias de amostras.

(7) O Regulamento (CE) n.o 178/2002 do Parlamento
Europeu e do Conselho, de 28 de Janeiro de 2002, que
determina os princípios e normas gerais da legislação
alimentar, cria a Autoridade Europeia para a Segurança
dos Alimentos e estabelece procedimentos em matéria
de segurança dos géneros alimentícios (3), prevê a criação
de um Sistema de Alerta Rápido para Alimentos para
Consumo Humano e Animal.
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(8) No interesse da saúde pública, os Estados-Membros
deviam fornecer à Comissão relatórios periódicos de
todos os resultados analíticos de controlos oficiais efec-
tuados às remessas de amendoins e de determinados
produtos derivados do amendoim, originários ou prove-
nientes do Egipto. Esses relatórios deviam ser comple-
mentares à obrigação de notificação no âmbito do
Sistema de Alerta Rápido para Alimentos para Consumo
Humano e Animal.

(9) A pedido de determinados Estados-Membros, torna-se
necessário actualizar a lista de pontos de entrada através
dos quais podem ser importados para a Comunidade os
produtos abrangidos pela Decisão 2000/49/CE. Por
questões de clareza, esta lista deveria ser substituída.

(10) A Decisão 2000/49/CE deve ser alterada em conformi-
dade.

(11) Foi consultado o Comité Permanente da Cadeia
Alimentar e da Saúde Animal,

ADOPTOU A PRESENTE DECISÃO:

Artigo 1.o

A Decisão 2000/49/CE é alterada do seguinte modo:

1. O artigo 1.o é alterado do seguinte modo:
a) O n.o 5 passa a ter a seguinte redacção:

«5. As autoridades competentes de todos os Estados-
-Membros procederão à recolha aleatória de amostras
para detecção dos teores de aflatoxina B1 e de aflatoxina
total em remessas de amendoins e de determinados
produtos derivados do amendoim, originários ou prove-
nientes do Egipto.

Os Estados-Membros transmitirão trimestralmente à
Comissão um relatório de todos os resultados analíticos
de controlos oficiais a remessas de amendoins e de deter-
minados produtos deles derivados, originários ou prove-
nientes do Egipto. Este relatório deverá ser apresentado
no decurso do mês seguinte a cada trimestre (*).

(*) Abril, Julho, Outubro, Janeiro.».

b) São aditados os seguintes n.os 6 e 7:
«6. A recolha e a análise aleatórias de amostras refe-
ridas no n.o 5 serão efectuadas em, aproximadamente,
20 % das remessas de produtos relativamente a cada
categoria dos produtos referidos no n.o 1.

Qualquer remessa que deva ser submetida à recolha e à
análise aleatórias de amostras deveria ser retida no ponto
de entrada da Comunidade durante um período máximo
de 15 dias úteis antes de ser colocada no mercado. Neste
caso, as autoridades competentes dos Estados-Membros
emitirão um documento oficial de acompanhamento que
estabeleça que a remessa foi submetida a colheita e
análise oficiais de amostras e que indique o resultado da
análise.

7. Na eventualidade do fraccionamento de uma
remessa, cada parte fraccionada deve ser acompanhada
de cópias do certificado sanitário e dos documentos refe-
ridos nos n.os 1 e 6, autenticados pela autoridade compe-
tente do Estado-Membro em cujo território se procedeu
ao fraccionamento.».

2. O artigo 2.o passa a ter a seguinte redacção:

«Artigo 2.o

A presente decisão será revista periodicamente em função
das informações e garantias fornecidas pelas autoridades
competentes do Egipto e com base nos resultados dos testes
efectuados pelos Estados-Membros, a fim de verificar se as
condições especiais, referidas no artigo 1.o, proporcionam
um nível suficiente de protecção da saúde pública na Comu-
nidade. A revisão avaliará igualmente se as condições espe-
ciais continuam a ser necessárias.».

3. O anexo II é substituído pelo texto constante do anexo da
presente decisão.

Artigo 2.o

Os Estados-Membros são os destinatários da presente decisão.

Feito em Bruxelas, em 4 de Agosto de 2003.

Pela Comissão
David BYRNE

Membro da Comissão
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ANEXO

«ANEXO II

Lista de pontos de entrada através dos quais podem ser importados para a Comunidade Europeia amendoins e
produtos derivados do amendoim, originários ou provenientes do Egipto

Estado-Membro Ponto de entrada

Belgique- België Antwerpen, Zeebrugge, Brussel/Bruxelles, Aalst

Danmark Todos os portos e aeroportos dinamarqueses

Deutschland HZA Lörrach — ZA Weil-am-Rhein-Autobahn, HZA Stuttgart — ZA Flughafen, HZA
München — ZA München — Flughafen, HZA Hof- Schirnding-Landstraße, HZA Weiden —
ZA Furth im Wald-Schafberg, HZA Weiden — ZA Waidhaus-Autobahn, Bezirksamt Reinic-
kendorf von Berlin, Abteilung Finanzen, Wirtschaft und Kultur, Veterinär- und Lebensmitte-
laufsichtsamt, Grenzkontrollstelle, HZA Frankfurt (Oder) — ZA Autobahn, HZA Cottbus —
ZA Forst-Autobahn, HZA Bremen — ZA Neustädter Hafen, HZA Bremen — ZA Bremer-
haven, HZA Hamburg-Hafen — ZA Waltershof, HZA Hamburg-Stadt, HZA Itzehoe — ZA
Hamburg-Flughafen, HZA Frankfurt-am-Main-Flughafen, HZA Braunschweig-Abfertigungss-
telle, HZA Hannover-Abfertigungsstelle, HZA Oldenburg — ZA Stade, HZA Dresden — ZA
Dresden-Friedrichstadt, HZA Pirna — ZA Altenberg, HZA Löbau — Zollamt Ludwigsdorf-
-Autobahn, HZA Koblenz — ZA Hahn-Flughafen, HZA Oldenburg — ZA Wilhelmshaven,
HZA Bielefeld — ZA Eckendorfer Straße Bielefeld, HZA Erfurt — ZA Eisenach, HZA
Potsdam — ZA Ludwigsfelde, HZA Potsdam — ZA Berlin-Flughafen Schönefeld, HZA Augs-
burg — ZA Memmingen, HZA Ulm — ZA Ulm (Donautal), HZA Karlsruhe — ZA Karls-
ruhe, HZA Berlin — ZA Dreilinden, HZA Gießen — ZA Gießen, HZA Gießen — ZA
Marburg, HZA Singen — ZA Bahnhof, HZA Lörrach — ZA Weil-am-Rhein-Schusterinsel,
HZA Hamburg-Stadt — ZA Oberelbe, HZA Hamburg-Stadt — ZA Oberelbe — Abferti-
gungsstelle Billbrook, HZA Hamburg-Stadt — ZA Oberelbe — Abfertigungsstelle Großmarkt,
HZA Potsdam — ZA Berlin — Flughafen Schönefeld, HZA Düsseldorf — ZA Düsseldorf
Nord

Ελλάς Athina, Pireas, Elefsis, Aerodromio ton Athinon, Thessaloniki, Volos, Patra, Iraklion tis Kritis,
Aerodromio tis Kritis, Euzoni, Idomeni, Ormenio, Kipi, Kakavia, Niki, Promahonas, Pithio,
Igoumenitsa, Kristalopigi

España Algeciras (Puerto), Alicante (Aeropuerto, Puerto), Almeria (Aeropuerto, Puerto), Asturias
(Aeropuerto), Barcelona (Aeropuerto, Puerto, Ferrocarril), Bilbao (Aeropuerto, Puerto), Cadiz
(Puerto), Cartagena (Puerto), Castellon (Puerto), Ceuta (Puerto), Gijón (Puerto), Huelva
(Puerto), Irun (Carretera), La Coruña (Puerto), La Junquera (Carretera) Las Palmas de Gran
Canaria (Aeropuerto, Puerto), Madrid (Aeropuerto, Ferrocarril), Malaga (Aeropuerto, Puerto),
Marin (Puerto), Melilla (Puerto), Murcia (Ferrocarril), Palma de Mallorca (Aeropuerto, Puerto),
Pasajes (Puerto), San Sebastián (Aeropuerto), Santa Cruz de Tenerife (Puerto), Santander
(Aeropuerto, Puerto), Santiago de Compostela (Aeropuerto), Sevilla (Aeropuerto, Puerto),
Tarragona (Puerto), Tenerife Norte (Aeropuerto), Tenerife Sur (Aeropuerto), Valencia (Aero-
puerto, Puerto), Vigo (Aeropuerto, Puerto), Villagarcia (Puerto), Vitoria (Aeropuerto), Zara-
goza (Aeropuerto)

France Marseille (Bouches-du-Rhone), Le Havre (Seine-Maritime), Rungis MIN (Val-de-Marne), Lyon
Chassieu CRD (Rhône), Strasbourg CRD (Bas-Rhin), Lille CRD (Nord), Saint-Nazaire Montoir
CRD (Loire-Atlantique), Agen (Lot-et-Garonne), Port de la Pointe des Galets à la Réunion

Ireland Dublin — Port and Airport, Cork — Port and Airport, Shannon-Airport

Italia Ufficio Sanità Marittima ed Aerea di Ancona
Ufficio Sanità Marittima ed Aerea di Bari
Ufficio Sanità Marittima ed Aerea di Genova
Ufficio Sanità Marittima di Livorno
Ufficio Sanità Marittima ed Aerea di Napoli
Ufficio Sanità Marittima di Ravenna
Ufficio Sanità Marittima di Salerno
Ufficio Sanità Marittima ed Aerea di Trieste
Dogana di Fernetti-Interporto Monrupino (Trieste)
Ufficio di Sanità Marittima di La Spezia
Ufficio di Sanità Marittima e Aerea di Venezia
Ufficio di Sanità Marittima e Aerea di Reggio Calabria
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Estado-Membro Ponto de entrada

Luxembourg Centre douanier, Croix de Gasperich, Luxembourg

Nederland Todos os portos e aeroportos e todas as estações fronteiriças

Österreich HZA Feldkirch, HZA Graz, Nickelsdorf, Spielfeld, HZA Wien, ZA Wels, ZA Kledering, ZA
Flughafen Wien, HZA Salzburg, ZA Klingenbach/Zweigstelle Sopron, ZA Karawankentunnel,
ZA Villach

Portugal Lisboa, Leixões

Suomi-Finland Todas as estâncias aduaneiras finlandesas

Sverige Göteborg, Ystad, Stockholm, Helsingborg, Karlskrona, Karlsham, Landvetter, Arlanda

United Kingdom Belfast, Channel Tunnel Terminal, Dover, Felixstowe, Gatwick Airport, Goole Grangemouth,
Harwich, Heathrow Airport, Heysham, Hull, Immingham, Ipswich, King's Lynn, Leith, Liver-
pool, London (einschließlich Tilbury, Thamesport und Sheerness), Manchester Airport,
Manchester Container Port, Manchester (einschließlich Ellesmere Port), Medway, Middlesbo-
rough, Newhaven, Poole, Shoreham, Southampton, Stansted Airport.»
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